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    Gostaria de dedicar essa obra a uma pessoa muito especial que infelizmente partiu desse plano em 18 de junho de 2022.




    Dedico com todo meu amor esse livro à Nayde Pelá Sposto, educadora, amiga, caridosa, humilde, e, de certa forma um ser humano exemplar.




    Nada do que sou, alcancei ou possa alcançar em minha vida, faria o menor sentido ou, sequer poderia acontecer, se, não fosse por essa mulher maravilhosa, da qual tive a honra de ser filho.




    Essa vitória dedico a você mãezinha.




    Te amo. Seu filho:




    Angelo Marco Pelá Sposto


  




  

    Dudu e os macacos é um livro que nos leva a um passeio incrível por um mundo imaginário através da visão de uma criança.




    Apenas se trata de mais uma obra de ficção com o intuito de permitir as nossas mentes um breve reflexo sobre o impossível mundo da imaginação.




    Óbvio que situações análogas à realidade não passam de pura coincidência, já que, neste especifico caso não existe a menor intenção de narrar a realidade e, sim, de criar uma história possa cativar o máximo de leitores possível.




    Que a leitura liberte suas mentes e lhes proporcione prazer e distração é o que este autor lhes deseja.


  




  

    
CAPÍTULO 1 -O AMIGO IMAGINÁRIO E O CONVITE INESPERADO





    Nossa história começa em um quarto fechado, de uma casa qualquer, habitado por um menino de 10 anos de idade, com poucos amigos e uma imaginação muito fértil.




    Eduardo, ou Dudu, como costumava ser chamado, era um garoto normal como qualquer outro, a não ser pelo fato, de que, não tinha muitos amigos, não costumava praticar esportes coletivos e, na maioria das vezes preferia ficar sozinho, ao ficar na companhia de outras crianças.




    “Alguns estudiosos afirmam que pessoas com criatividade aguçada tendem a se sentirem mais confortáveis quando estão sozinhos.”




    Dudu tinha amigos imaginários, falava sozinho, e transformava tudo ao seu redor, somente usando a força de sua imaginação.




    Na verdade, aos 10 anos de idade, não se tem muito que fazer, e, nem mesmo o que pensar, a não ser em diferentes formas de se divertir, e no cumprimento das tarefas rotineiras impostas por seus pais, é claro.




    Tudo é muito básico, e talvez, por esse motivo a infância costuma ser um dos períodos mais felizes de nossas vidas.




    Almoço na casa da Avó aos domingos, escola durante a semana, lição de casa uma vez ou outra, e por ai vai.




    Nessa idade não se entende de política, de religião, de música, ou seja, absolutamente de nada, o que, obviamente nos deixa espaço para sonhar com coisas boas, e imaginar um futuro lindo pela frente.




    Apesar, que, podemos dizer que tem muita gente que passa a vida inteira sem entender absolutamente nada e, nem por isso são crianças, muito pelo contrário.




    Enfim...




    Seguindo essa rotina básica de garoto quase normal, Dudu cumpria suas obrigações sociais de criança de dez anos de idade, e nos tempos livres se trancava no quarto onde deixava sua imaginação fluir e levá-lo onde ele quisesse ir.




    Foi em uma dessas viagens imaginárias, que certo dia uma coisa maravilhosa e inexplicável aconteceu.




    Ali mesmo, diante de seus próprios olhos.




    O que poderia ser aquilo?




    É... Foi estranho. Muito estranho.




    Dudu estava trancado em seu quarto como sempre fazia, e, enquanto se divertia a vontade, sem nenhuma preocupação, veio um convite repentino e irrecusável de seu amigo “Aidim”.




    Aidim lhe disse:




    — E ai amiguinho o que acha de sairmos para um passeio do qual você nunca mais se esquecerá?




    — Nós sempre ficamos brincando só aqui dentro de casa mesmo.




    — Podíamos variar um pouco de vez em quando.




    Dudu prontamente se empolgou com a possibilidade.




    Mas esperem ai.




    Acho que não falei ainda quem é Aidim pra vocês não é?




    Aliás, antes de descobrirem o que aconteceu naquele dia estranho e inesquecível, todos devem conhecer alguns personagens importantes dessa incrível história que estão prestes a se aprofundar.




    Eduardo é o garoto de 10 anos de idade com imaginação fértil que vai nos guiar por esta aventura.




    Aidim é um dos amigos imaginários de Dudu, e ele, sem dúvida é um dos principais personagens da aventura que iremos narrar.




    E isso tudo aconteceu em 31 de março de 1935, num país qualquer do planeta terra, cujo nome é irrelevante diante dos objetivos reais dessa história.




    Era uma época próspera, e todos acreditavam no potencial daquele país, acreditavam na criação de uma sociedade justa e afortunada, diante de toda a riqueza que aquela terra proporcionava.




    Grandes florestas...




    Rios extensos...




    Climas variados em cada região...




    Riquezas minerais...




    O que poderia dar errado?




    Naquele dia, Aidim fez uma proposta para o garoto que mudaria sua vida para sempre.




    Aidim dizia que vinha de um mundo distante, bem diferente do nosso, mas cheio de tradições e festas comemorativas, e que, se Dudu pudesse conhecê-lo, provavelmente ia querer ficar por lá e nunca mais voltar para casa, de tão perfeito que era aquele lugar.




    Claro que isso deixaria Dudu entusiasmado, mas como uma criança de 10 anos não ficaria diante de tal proposta.




    Então, Aidim disse:




    — Você gostaria de conhecer meu mundo Dudu?




    E o garoto respondeu:




    — Mas isso é possível?




    Até para um garoto de dez anos, acreditar em algo tão extraordinário é difícil, não tenham dúvidas disso.




    Como poderia um amigo imaginário pertencer a um mundo real?




    Dudu era jovem demais para ter alucinações tão reais sobre algo, ou, alguma coisa desse tipo, portanto, aquilo só poderia ser real mesmo, não havia outra resposta.




    Mas, afinal de contas, o que poderia dar errado?




    E sendo bem sinceros, como um garoto poderia resistir a uma proposta daquelas?




    Mesmo que fosse loucura, na verdade parecia bem divertido e inusitado, e obviamente, irresistível aos olhos de uma criança.




    Mas diante de tal possibilidade, preferiu de imediato saciar sua curiosidade, e, sem delongas, começou a fazer perguntas para seu amigo antes de aceitar seu convite.




    — Tem outros iguais a você lá Aidim? Perguntou o menino.




    — Sim, respondeu o macaco.




    Putz...já estava me esquecendo.




    Aidim era um macaco, ou, pelo menos, se parecia com um aos olhos de Dudu enquanto brincavam em seu quarto e pela casa.




    E Aidim continuou;




    — Na verdade praticamente todos nós em meu mundo somos iguais, com raras exceções respondeu Aidim.




    — Como assim? Disse Dudu.




    — É que em meu planeta nós temos o hábito de imitarmos uns aos outros para nos sentirmos mais felizes, mas, existem aqueles que preferem seguir por outro caminho, cultuando a individualidade, o poder de escolha sem interferências e, todas essas outras coisas ridículas que não fazem o menor sentido.




    — Eu acho um absurdo esse negócio de querer ser diferente de nossos coleguinhas, Dudu.




    E gritando com euforia o macaco disse:




    — Eu adoro ser igual a todo mundoooooooooo!!!!!!




    — Na verdade, teremos muito tempo para falarmos sobre o que quiser depois que estivermos em meu mundo, então acho que podemos ir agora, não acha Dudu?




    Ainda meio assustado com tudo aquilo que estava acontecendo, Dudu gesticulou com a cabeça dando um sinal de positivo ao convite de seu amigo, e seguiu adiante.




    — Como faremos para chegar até seu mundo?




    — Fica muito longe daqui?




    — Temos que ir de navio?




    — Acho que não tenho idade suficiente para viajar sem o consentimento de meus pais.




    O garoto em estado de euforia disparava perguntas sem parar para seu amigo imaginário. Enquanto isso Aidim ria da situação de desespero de seu amiguinho ao lhe indagar tantas dúvidas em sequência como balas disparadas de uma metralhadora.




    — Acalme-se!!! Gritou Aidim.




    — Respire um pouco Dudu. Vou lhe explicar como faremos essa viagem.




    — E fique tranquilo, não iremos nem de navio e nem com transporte nenhum conhecido por você.




    — Será uma viagem bem fácil e simples de se fazer, o que também, não necessitara de autorização alguma de seus pais, já que, se for o caso, eles nem ficaram sabendo de nossa aventura, lhe poupando, de explicações futuras.




    — Tenho certeza que ficara surpreso quando eu lhe disser como faremos essa viagem, respondeu Aidim.




    — A passagem para meu mundo fica no banheiro da casa de sua avó. Pertinho de onde estamos agora.




    — O que? Como assim?




    Dudu ficou completamente sem palavras por alguns instantes.




    E Aidim, aproveitando o silêncio do garoto, logo, colocou-se a explicar;




    — Existem várias passagens para meu mundo amiguinho.




    — Porém, só um Lisarbiano consegue acessar essas passagens, já que se tratam de portais interdimensionais entre mundos e universos diferentes, é necessário que o portal leia o código de DNA do indivíduo que por ele tenta atravessar.




    — São como passagens mágicas, no entanto, não é a magia a responsável por elas, e sim a ciência, aliás, a nossa ciência pra ser mais exato.




    — Nesse caso específico essa passagem se encontra no banheiro da casa de sua avó, mas, elas podem estar em diversos locais diferentes, dependendo da hora e de alguns outros fatores que são irrelevantes no momento.




    — É um pouco complicado de se entender.




    — Vamos, e eu lhe mostrarei como tudo funciona na prática.
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    Quando Dudu chegou ao banheiro, Aidim disse:




    — Abra a tampa do vaso sanitário, por favor.




    Um pouco preocupado e assustado com toda aquela situação, o garoto resolveu fazer algumas perguntas a mais, antes de entrar de cabeça nesse mundo desconhecido de seu amigo imaginário.




    — Aidim?




    — Você acha que vão me receber bem em seu mundo?




    — É claro que sim, disse Aidim.




    — Que pergunta mais tola.




    — Todos que vem de fora sempre são muito bem recebidos em meu mundo.




    — Para que você tenha uma ideia, mesmo diante de alguns problemas que já estavam previstos pelo nosso conselho de sábios governantes, em uma determinada época, resolvemos fazer uma grande festa e utilizar nossos poucos recursos, que seriam necessários para evitar a escassez de água e energia, só para agradar os estrangeiros que viajaram a fim de prestigiar os grandes jogos mundiais de esportes manipulativos que resolvemos sediar.




    — Não poupamos esforços.




    — O povo aceitou de imediato abrir mão de suas necessidades básicas para acolher com o máximo de conforto possível, os estrangeiros que haveriam de nos visitar.




    — A cada quatro anos acontecem esses jogos dos quais eu lhe falei em diferentes mundos.




    E com muito orgulho Aidim disse:




    — “Mas somente nosso mundo foi feliz e caloroso suficientemente para abrir mão de nossos recursos para sediar uma das edições desses jogos”.




    — Você acredita que existem mundos que nem se inscreviam para concorrer a esse privilégio?




    — Pobres ignorantes, sempre pensando em melhorar seus meios de transporte, melhorias na saúde, segurança, educação entre outros, e deixando de lado o que mais importa de verdade, que são as festas e torneios comemorativos.




    E Aidim continuou a menosprezar esses outros mundos a que se referia, dizendo um milhão de coisas das quais qualquer habitante de Lisarb abriria mão, para poder se orgulhar da receptividade de seu mundo e das enumeras outras festas que esses anfitriões maravilhosos proporcionavam aos estrangeiros que os visitavam.




    Aidim se empolgou e disse:




    — Lisarb é maravilhosa!!!




    — Mas o que é Lisarb? Retrucou Dudu.




    Logo Aidim se viu em uma situação que parecia lhe dar muito prazer; “tecer elogios diversos ao seu mundo de origem”.




    E assim continuou a explicar;




    — Lisarb é o nome do meu querido mundo amiguinho.




    — Na verdade existe uma diversidade enorme de mundos de onde venho e, cada qual, com sua particularidade.




    — Porém, somos todos vizinhos, havendo uma pequena distância a ser percorrida, entre cada um dos mundos, mediante a tecnologia de transporte que possuímos.




    — Mas Aidim, esses mundos que você se refere são iguais uns aos outros, ou não?




    Aidim respondeu rindo;




    — Claro que não.




    — E quais são as diferenças entre eles, posso saber perguntou o garoto.




    Vou lhe explicar, respondeu Aidim.




    — Cada mundo tem uma característica peculiar desde sua forma de governo, costumes de seu povo, clima e, principalmente necessidades básicas para serem felizes.




    — Não é muito diferente do que acontece na terra.




    — Seu país, por exemplo, têm suas peculiaridades, costumes diferentes, valores diferentes e/ou necessidades diferentes.




    — Geralmente essas diferenças são construídas ao longo do tempo, e, levam em consideração inúmeros fatores distintos: Religião predominante, nível da educação, costumes herdados do passado, crenças, localização geográfica, clima, entre muitos outros.




    Mas Eduardo entendendo o mínimo possível da complexa explicação de Aidim, ainda sim, preferia aceitar os argumentos de seu amigo imaginário, ao ter que descobrir o significava crenças, peculiaridades, ou até mesmo, localização geográfica.




    Dudu estava ansioso por essa viagem maluca que nunca pudera imaginar ser possível, mas, sua curiosidade de garoto de 10 anos mesclada com o medo do desconhecido fazia com que ele hesitasse e quisesse saber cada vez mais sobre tudo que iria encontrar, antes de se aventurar pelo mundo desconhecido de Aidim e, continuou a fazer perguntas e mais perguntas ao macaco.




    — Com tantos mundos próximos uns dos outros, vocês vivem em harmonia?




    Aidim respondeu;




    — Nem sempre conseguimos manter a paz entre todos os mundos, porém, Lisarb nunca se envolveu em nenhum conflito, mesmo porque nosso povo é pacífico e não tem esse hábito horrível de ficar entrando em conflitos por motivos banais, sejam eles externos ou internos.




    — Se fosse pelo menos um conflito que valesse a pena realmente, como por exemplo, algo que fizesse com que nosso time do coração nos jogos manipulativos fosse beneficiado ou, não fosse prejudicado, eu até entenderia. Mas ideologia barata nunca me convenceu de nada.




    — Não sei se você consegue entender amiguinho.




    — Existem coisas que valem a pena na vida, outras não!




    — Você acredita Dudu, que somos o único mundo dentre todos os outros onde nunca houve uma revolução de verdade, com pretexto de nos tornarmos livres e independentes, disse Aidim.




    — Mas Aidim não estou conseguindo entender!!!




    — Como assim, se tornar livres e independentes?




    — E que história é essa de “revolução de verdade”?




    O garoto continuou;




    — Todas as revoluções não são de verdade?




    Aidim respondeu rindo para o garoto;




    — É claro que não “Dudu”, aqui mesmo em Lisarb, inventamos uma revolução de mentira a muitos anos atrás, de forma que comemoramos todos os anos com desfiles em avenidas por todo nosso mundo, a nossa liberdade conquistada com muita luta!




    — Mas pra que serve uma revolução de mentira?




    Dudu não estava entendendo absolutamente nada.




    Aidim sorriu novamente;




    — Ora garoto, é para que pudéssemos justificar nossa independência, que tivemos que fazer isso.




    — É política, creio que ainda é muito complicado para você conseguir entender.




    — Uma mentira dita muitas vezes, geralmente, se torna uma verdade.




    — E partindo dessas primícias;




    — Acredito que algo que traz benefícios não deve ser questionado, mesmo que seja, uma mentira.




    — Um dia vai entender que “os meios justificam os fins”.




    — Nós somos muito mais espertos que os habitantes de outros mundos, mesmo porque, enquanto muitos deles tiveram que lutar para conseguir sua independência, derramando sangue inocente nas terras abençoadas por nosso Deus, nós aqui em Lisarb fizemos acordos com os outros mundos para nos tornamos semi-independentes, sem é claro, a necessidade de lutar e perder muitas vidas de nosso querido povo.




    O garoto ficava cada vez mais confuso com a explicação de seu amigo imaginário.




    — E o que é ser semi-independente?




    — O povo de Lisarb sabe disso?




    — Porque comemoram uma coisa que não existe?




    Estou confuso disse Eduardo.




    — Calma meu amiguinho logo vou lhe explicar, retrucou Aidim.




    — Em algum dado momento da história, todos os mundos tiveram problemas com relação à sua liberdade e, reconhecimento como mundo livre.




    — Assim sendo, os habitantes desses mundos, tiveram que lutar por seus direitos para conquistarem sua liberdade plena, como mundo independente e, dono de suas fronteiras.




    — O problema é que muitas vidas se perdem em uma guerra, e nós acreditamos que isso não vale a pena.




    — Porém, existem algumas coisas que o povo não precisa saber, mesmo porque, se soubessem poderiam questionar nosso maravilhoso mundo e, quem sabe até provocar uma revolução interna de verdade, e não queremos isso não é?




    Entendi, disse o garoto.




    Aidim continuou sua explicação;




    — Desde os primórdios de nosso mundo, um grupo pequeno de pessoas muito sábias, resolveu se unir para governar Lisarb, e foram lideradas por um grande companheiro chamado “Etile”.




    — Etile teve uma idéia maravilhosa de formar uma Cúpula reunindo àqueles em nosso mundo que eram os mais capacitados para governar e manter a ordem aqui em Lisarb.




    — Essa grande Cúpula governista foi formada por “Etile”, “Adom”, “Arusnec” e “Eu”.




    — “Nossa Aidim”!




    — Então você é um membro importante do governo de seu mundo, perguntou com admiração o garoto.




    — Sim respondeu Aidim.




    — Mas continuando nossa história;




    — Etile se tornou nosso maior líder e fez acordos com outros mundos durante todos esses anos nos poupando de entrar em conflitos desnecessários com o pretexto de conquistarmos a tão sonhada independência de que outros mundos tanto se orgulham.




    - Mas o povo... Você conhece muito bem o povo não é?




    — O povo precisava acreditar que éramos verdadeiramente independentes e livres da interferência de outros mundos em nosso governo.




    — E é nesse momento que minha participação no governo de Lisarb foi necessária.




    — Etile sabia que o povo confiava plenamente no que eu dizia, pois, sempre consegui a atenção de todos sem muito esforço devido meu talento para persuasão.




    — Então nosso governante me convidou para fazer parte de sua liderança me dando o papel de transmitir as mensagens ao querido povo do meu mundo.




    — Etile teve a grande ideia de inventarmos uma “revolução de mentira” — a nossa independência.




    — E coube a eu divulgar essa notícia ao longo dos anos.




    — Pra você ter uma idéia Dudu, hoje temos relatos escritos em livros, quadros pintados enaltecendo esse acontecimento de mentira e ainda ensinamos toda essa história nas escolas de nosso mundo.




    — Mas “Aidimmmmmmmmmmm”... Isso é mentira!!!




    — E não é certo mentir para toda uma nação.




    — Minha mãe não concordaria com isso sabia?




    — Ela sempre me disse que mentir é errado!!!




    Disse aos berros o garoto.




    Mas Aidim, ainda se justificou;




    — Sua mãe não é uma liderança política, por isso talvez pense dessa forma.




    — Mas as coisas nem sempre são o que parecem amiguinho.




    — E só pra lembrar Dudu:




    — Nunca questione as decisões de “Etile” ok?




    — Se meu mundo vive em paz e harmonia, é graças à liderança de nosso líder, que sempre foi e sempre será o grande “Etile”.




    Aidim fechou a cara e continuou suas explicações;




    — Dudu, meu mundo é feliz, por que o povo não conhece a verdade.




    — Além do mais ao longo de todos esses anos sobraram poucos baderneiros em meu mundo que ousam questionar nosso grande líder.




    — Ensinamos nosso povo a não exigir muito da vida e se contentar com pouco desde pequenos, assim, poupando-lhes um sofrimento futuro pela falta de algo ou desejo de algum direito.




    — No meu mundo não precisamos fazer provas e apresentar trabalhos que requerem muito estudo e esforço para sermos chamados de Doutores sabia?




    — Todo aquele que é um membro próximo do conselho de governo de Etile é um Doutor em Lisarb, de tão grande que é o prestígio de nosso governo diante do povo.




    — Alias nosso povo é tão feliz e grato que, quando nós membros diretos da política de nosso líder Etile estendemos as mãos a eles somos agraciados como Semideuses.




    — O povo de Lisarb ama seus líderes, disse Aidim, com um olhar orgulhoso e um sorriso cheio de malícia e prepotência.




    — Aqui em Lisarb temos dois ditados muito antigos que explicam tudo isso que acabei de lhe dizer;




    — “Um povo sem sonhos e pretensões é um povo feliz” e “a ignorância é uma dádiva”.




    Assim Aidim encerrou suas palavras que foram seguidas por uma gargalhada de minutos a fio.




    Mas ainda restavam inúmeras dúvidas a respeito daquele mundo desconhecido onde à história era uma mentira e os valores conhecidos por Eduardo eram totalmente repudiados.




    Como cada membro do governo agia? Quais suas verdadeiras atribuições?




    Qual era o nome do sistema de governo daquele mundo, e se existia um como ele funcionava?




    Os habitantes de lá trabalhavam? Estudavam? Divertiam-se?




    Havia divisões de classe social naquele mundo?




    E se Etile era o líder supremo e Aidim o responsável pelas informações que eram passadas ao povo, qual era a função de “Adom” e “Arusnec”? 
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